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ABSTRACT
This paper offers a sample ofkinesics-narrative behavior ofa indigenous female adult
speaker from central Mexico who narrates her own wedding and the initialyears ofher ma
rital lf’. Given the fact that her behavior is accompanied by high frequency in the use of
abstractpointinggestu res within the context ofa nearly absent use ofother types ofgestures (like
metaphoric gestures and iconic gestures which tend to synthesize the narration of adult
speakers). This small sample of culture reveals how the speaker conceives her narration: as a
signij5ing totality in itself not by its own semantic content but mainly by its pragmatic and
discursive content. That is, by its value in itselfas a life stoly. It is argued here that the gestu
ralphenomena is a semiotic continuous markerfor a speaker’s presentation ofself
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1. A FONQAUDIOLOGIA E 0 TELEJORNALISMO
A Fonoaudiologia é uma ciência que está em constante desenvolvimen
to e, are o mornento, direcionou seus estudos mais para a Cornunicaçao
Verbal, entendendo-se por verbal o conteüdo semântico das palavras, sua
producao fonêmica, tanto nas areas da audiçao e fala, quanto na area da pro
ducäo vocal corn as mudanças entoacionais de altura, intensidade, pausa
e duraço do sorn. Durante a comunicação, o hornem, além de utilizar os
recursos verbais e vocais, também faz uso sirnultanearnente de recursos não
verbais, que transmitern urna gama enorme de mensagens por rneio dos
gestos, das expressöes faciais, da postura, da aparncia fisica e ate da roupa. A
Cornunicaçao Não-Verbal, e urna area pouco pesquisada dentro da nossa
profIssão, porém, rnuito estudada por ciências afmns, corno a Lingufstica, a
Psicologia, a Psiquiatria, a Sociologia, a Antropologia e a Cinésica, que nos
forneceram o embasamento teórico. Atualmente, a Fonoaudiologia vem
demonstrando grande interesse nos esrudos dessa area, devido ao aumento de
assessorias e atendimentos prestados junto aos profissionais que lidarn corn a
voz e corn o corpo para alcancarem rnaior expressividade em seu trabaiho,
dentre des, atores, advogados, poifticos, jornalisras, enfIm, aqueles que lidarn
corn a cornunicação de uma forma latente, no seu dia-a-dia. No Brasil, SaO Os
MEDIACIÔN DE LA GESTUALIDAD
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fonoaudiologos que trabaiham dentro das emissoras de televisão, treinando a
equipe de telejornalismo.
Assessorando repórteres e apresentadores de televisão, pudernos obser
var grande preocupação desses profissionais em relaçao a sua prépria perfor
mance, em que as areas verbal, vocal e não-verbal caminham lado a lado.
Muitas vezes, porém, esses profissionais não sabem quais dessas areas poderia
se manifestar de forma mais adequada, tornando-o mais expressivo.
Entendemos por verbal, o conteddo semântico das palavras; por vocal,
os recursos de entonação como frequência, intensidade, pausa e duraçao do
som; e por recursos não-verbais, os aspectos relacionados aos movimentos
do corpo, tais como gestos, expressöes faciais, mudanças de postura e o espa
ço (proxêmica) da camera de televisão em diferentes enquadramentos no tele
jornalismo.
Ao analisarmos esses profissionais, percebemos que ha algo a ser reco
dificado, que parece não estar relacionado a voz, mesmo porque os apresen
tadores de telejornal, em sua maioria, são dotados de vozes adequadas para
sua funçao. A questao a set trabaihada parecia pertencer a area dos recursos
não-verbajs.
2. RECURSOS VOCAlS E NAO-VERBAJS DOS APRESENTADORES
Para este estudo foram analisados descritivamente, os recursos vocais e
não-verbais de oito apresentadores brasileiros de telejornal, sendo quatro
homens e quatro muiheres, pertencentes a cinco emissoras diferentes de tele
visão, gravados no perlodo noturno do dia sete de setembro de 2000, data em
que se comernora a Independència do Brasil. As gravaçães ocorreram rio
mesmo dia para que pudéssemos analisar diferentes profissionais de telejornal
relatando sobre o mesmo assunto. 0 perIodo noturno foi escoihido porque
retém os meihores profissionais da area do telejornalismo)
Para a análise dos recursos vocais, foram enfocados aspectos relativos a
mudança entoacional, intensjdade, ênfase e pausa, sendo registradas por meio
de notaçôes graficas, adaptados das propostas de Madureira (1992) e Gayotto
(1996) e para análise dos comportamentos não-verbais, buscamos embasa
mento teórico e classificaçao, segundo a proposta de Efron (1941), Ekman e
Friesen (1969) e Knapp (1982).
Os recursos não-verbajs, como a pOstura, foram analisados demon
strando mudanças posturais para frente, para trás e para o lado dos apresen
tadores, sendo representados descritivamente por meio do sImbolo (*), acorn
panhadas de letras miniisculas.
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Por firn, foi realizado um estudo proxêrnico sobre o espaco mantido
pelas cameras de televisäo em relaçao ao apresentador, estabelecendo major
ou menor distância, no intuito de estar mais próximo ou mais distante do
telespectador, favorecendo uma situação de intirnidade e confiabilidade.
Para a análise descritiva dos recursos gestuais dos apresentadores recorre
mos a Cinésica, ciéncia que estuda os movirneritos corporais de um indivIduo.
(Knapp 1982; Steinberg 1988; Rector e Trinta 1995; Knapp e Hall 1999).
Qualquer movimento corporal é importante, principalmente os rela
cionados corn tronco, bracos, mãos, meneios de cabeça e expressão facial,
uma vez que os apresentadores, ao serem filmados em diferentes enquadra
mentos, foram focalizados apenas da cintura ate a cabeça. Todos permanece
ram sentados, corn urna bancada em sua frente. Qualquer movimento cor
poral foi computado minuciosamente, para urna posterior análise estatIstica.
o quadro 1 exemplifica a análise dos recursos vocais e não-verbais, onde
podernos observar a transcrição literal da narração do apresentador e suas
respectivas notaçães graficas.
o quadro 2 revela todos os recursos analisados e seus respectivos sIm
bolos.
3. ANALISANDO OS RECURSOS NAO-VERBAIS
Pudemos observar que os gestos e expressôes faciais podem ocorrer de
forma concomitante ou independente a rnudança entoacional, seja ela ascen
dente, descendente ou nivelada.
Os gestos analisados nesta pesquisa, totalizaram 244 ocorrências.
Podemos afirmar que, de acordo corn a formalidade profissional existente no
telejornal, nossa análise demonstrou que os gestos reguladores, que mantém e
regulam a natureza da fala e da escuta entre dois ou mais interlocutores apare
ceram na maioria das situaçöes, em 98,7% do total, sendo representados pelos
rneneios de cabeca e mudancas de expressao facial; seguidos pelos adapta
dores-objeto que são aqueles ligados aos movimentos executores de tarefa e
que apareceram em minoria, somente em 1,3% do total de gestos computa
dos, sendo representados por movimentos de mãos corn papel e caneta.
Os meneios de cabeca, incluindo a movimentação das sobrancelhas
totalizararn 218 ocorrências (89,3%). Dessa forma, pudemos observar que os
apresentadores de telejornal utilizaram mais os rneneios de cabeça do que as
rnãos.
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Quadro 1. Classificaçao e notação gráfIca dos recursos vocais e não-verbais.
curva_ascendente
RECURSOS Entonação curva descendente
nivelado - monotom
VocAls Intensidade Aumentada + +
Pausa /
Duraçao 0
Two E SIMBOLO CLASSJFICAcAO DOS GESTOS E EXPRESSOES FACIAIS
Emblemas São atos nao-verbais que tern uma traduçao verbal direta,
E ott definiçao no dicionário. São aprendidos cuiruralmen
te. Podem ser definidos como “palavras gestuais”. Ex: dar
uma banana.
Ilustradores Acompanharn diretamente a fala, acenruando ou enfati
I zando a palavra ou frase. São aprendidos por imitaçao.
Desenham a palavra falada. Ex: urn pescador mostrando
o tarnanho do peixe que pescou.
Reguladores Mantêm e regulam a fala e a escuta entre dois ou mais
R interlocutores. Consistem em meneios da cabeça,
movirnento de sobranceihas e olhos, ou seja, estão mais
relacionados corn mudanças de Expressao Facial.
Manifestaçoes Configuracoes faciais que rnanifestam estados afetivos.
Afetivas Ex: urn sorriso ao falar.
MA
Adaptadores São aqueles ligados aos rnovimcntos executores de tarefa,
A dificeis de serem definidos e descritos, Funcionam como
“muleta de apoio”.
Ex: roer as unhas, manipular o cabelo em forma de cachos.
Two E DESCRIçAO DOS Two E DESCRIçAO DOS GESTOS
NUMERO TIPOS DE GESTOS NUMERO E EXPRESSOES FACIAIS
Ri meneio de cabeça R7 meneio de cabeça para
RECURSOS para frente frente mais elevação
das sobrancelhas
NAO- R2 meneio de cabeça R8 meneio de cabeça para o
VERBAIS para trás lado mais elevaçao da
sobrancelhas
R3 meneio de cabeça R9 meneio de cabeça para
para o lado cirna mais elevaçao
das sobrancelhas
R4 meneio de cabeça Rio meneio de cabeça para
para cima baixo mais elevaçao das
sobranceihas.
R6 rneneio de cabeça Ao15 mexe o braço esquerdo
para cima e para colocando o papel ao
baixo. lado.
SIMBOLO MUDANcAS DE POSTURA
a tronco para trás
b tronco para a frente
c vira o tronco e a cabeça para a camera
d estava olhando para o lado e olha para frente
e mexe urn dos bracos e o tronco
SIMBOLO Pi.os DA CAMERA ESPAcO
PA Aberto bancada I cadeiras / apresentador
PFI fechado 1 mãos / tronco I cabeça
PF2 fechado 2 tronco / cabeça
Quadro 2. Exemplo da análise dos recursos vocais e não-verbais de urn apresentador.
Ernisora A - Apressentador 1
a
R3 R3
—‘* 7 — ,)w—,
ignorn a sinalizacao dcAfia& o radar e 0 zm da
R Rs
—
— 7 —p —p
R5 meneio de cabeça Ru elevaçao das
para baixo sobranceihas
RECURSOS
NAO
VERBAIS
CL Close ombros / cabeça
P.F 2
N-V R5
V
I Boa noite. /
N-V R r
V ‘ (“I
1 Este foi t,n do seternbrn corn op e na @pua , brasileiro egou
N-V Ba R12
V —b —* N ,“ — —,
1 estrada pta roveit aa, ,(tas mGe dousaram do veIoc ade,
N-V
V
N-V
V
1 irresponsabilidade ao vola ntlo triste destaque do feriaclào.
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3.2 MENEIOS DE CABEçA COM MOVIMENIAçAO DAS SOBRANCELF-L4S
Os rneneios de cabeça corn movimentação das sobranceihas totalizaram
45 ocorréncias (18,4%), sendo divididos em meneio de cabeca para o lado
mais elevaçao das sobrancelhas, (7,8%), seguidos de rneneio de cabeca para
baixo mais elevação das sobrancdhas (4,9%), para cima mais elevaço das
sobranceihas (3,3%), para a frente mais elevaçao das sobrancelhas, (1,6 %) e
os rneneios de cabeça para o lado mais sobranceihas abaixadas.
As fotos abaixo ilustram os meneios de cabeça realizados pelos apresen
tadores de telejornal.2
A expressão facial é urn dos recursos mais complexos da comunicação
não-verbal, que auxilia a fala.
A face, composta por sobrancelhas, olhos e toda a musculatura oral é
capaz de transmitir diversas informaçoes.
Em nossa análise, pudemos observar que a abertura dos olhos e a movi
mentação das sobranceihas podem ocorrer dependente ou independentemen
te aos meneios de cabeça.
Pudemos observar que os apresentadores de telejornal utilizaram mais a
elevacao das sobrancelhas do que seu abaixamento (franzir) e, geralmente, o
movimento das sobrancelhas está relacionado ao meneio de cabeça. Estas
observaçoes foram feitas durante a narração das Cornemoracoes do Dia da
Independéncia do Brasil.
Os olhos, expressivos e unidos as sobranceihas, são capazes de transmi
tir os sentimentos e, unidos a palavra, traduzem uma enorme carga interpre
tativa durante a comunicação.
Em telejornalismo, a face do apresentador deve transmitir empatia e
credibilidade. Os olhos devern ser expressivos e, assim, acompanhar o senti
do da palavra (Sodré 1978; Maciel 1994; Bajard 1994).
Figura 8. Sobrancelhas elevadas.
Os lábios são responsáveis pela articulaçao dos fonernas e também
transrnitem variados sentimentos.
Em nossa prática, observamos a importância do apresentador e/ou
profissional da comunicação possuir uma adequada mobilidade muscular dos
lábios e da lingua para pronunciar todos os fonemas adequadamente. Quanto
3.1 MENEIOS DE CABEçA
Os meneios de cabeça rnais realizados pelos apresentadores de telejornal
forarn os meneios de cabeca para baixo (23%), seguidos dos meneios de
cabeça para o lado (20,5%), e em seguida os meneios de cabeça para cima
(14,3%).
3.3 ExpissAo FACIAL
Figura 1. Meneio p/frente. Figura 2. Meneio plo lado. Figura 3. Meneio p/baixo.
3.4 OLHOS
Figura 4. Meneio para cima
+ elevaçlo das sobranceihas
Figura 5. Meneio para o lado
+ elevaçSo das sobranceihas
Figura 7. Sobrancelhas abaixadas.
Figura 6. Meneio para frente
+ elevaçao das sobranceihas
3.5 LABIOS
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mais flexIvel apresentar-se a musculatura orbicular labial, major facilidade na
pronüncia dos fonernas, terá o apresentador.
Possuir urna boa dicçao e conseqUentemente precisão articulatória é o
desejo de todo profissional que deve eximir-se de erros, seja no teatro, no
radio ou na televisão.
Por este motivo os fonoaudiologos propôem diferentes exercIcios de
dicçao na atuação junto a esses profissionais. A fala é composta por vogais e
consoantes. As vogais predominam, portanto, a boca deve pronunciar corre
tamente cada yoga1. Como os dentes são a expressão do sorriso, se o apresen
tador deseja transmitir empatia, deve abrir a articulação nas vogais IEI, II e
Iii, naturalmente, como se desse urn leve sorriso.
A yoga1 Ia! deve ser pronunciada corn abertura e relaxamento da
mandIbula e as vogais IoI Ióì e /u/ corn a protrusao labial adequada.
Figura 14. / o /
A sobrearticulaçao exagerada charna a tenção do ouvinte, desviando
seu olhar para Os rnovirnentos da boca do apresentador. Por outro lado, a falta
de articulaçao, dificulta a propagacão do som e a inteligibilidade das palavras.
3.6 MAOS
As rnãos desenham o pensarnento, pontuando e fixando nossas idéias
para o ouvinte, sendo os gestos rnanuais aqueles que transmitem o pensa
mento, auxiliarn a cornpreensão e que precisam ser utilizados adequadamente
durante o discurso. (McNeill 1992; Maciel 1995; Rector e Trinta 1995;
Polito 1996; Knapp e Hall 1999).
Nossos dados demonstraram que os apresentadores de telejornal uti
lizararn poucos recursos manuais (2,46%).
Os gestos das mãos devem representar o mesmo conteüdo da palavra
falada, scm contradizê-la ou anulá-la, complementando e/ou enfatizando a
palavra, para que a mensagem corpo/voz/palavra, seja unIssona.
Em telejornalismo, os gestos manuais devern ser sóbrios e variados, per
manecendo na linha horizontal da bancada, scm invadirern a região cervical,
onde são efetuados outros gestos relacionados corn agressividade, poder, etc.
Dc preferncia, os gestos rnanuais devem ser treinados antecipadamente
pelos apresentadores, para que não sejam repetitivos.
Os principais gestos rnanuais utilizados nos telejornais forarn os
seguintes: posicao neutra (mãos em concha), enumeração, separacão, e gestos
de pontuacão.
GF
Figura 17. Neutra
mlos entrelaçadas.
Figura 23.
Negaclo
(em sequência).
Segundo Polito (1996), o orador deve ter sempre em mente variar a
gesticulacão, evitando a realizacao repetida de urn mesmo movirnento. Dc
ye gesticular pouco (três ou quatro movimentos a cada minuto), e estes
devem ser feitos corn determinaçao.
Sabemos que cada apresentador tern o seu estilo próprio, que pode e
muitas vezes “deve” seguir a linha da emissora.
Sendo o gesto fundamental no telejornalismo, tanto o excesso quanto a
falta ou urn nümero muito reduzido de gestos, compromete a expressividade
do apresentador durante o relato da noticia.
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Figura 9. PosicSo neutra. Figura 10. / a / Figura 11. I e / 16. Neutra
mIos em concha.
Figura 12. / E / Figura 13. / if
Fiura 18. Neutra- Figura 19.
uma mao sobre a outra. Enumerando.
Figura 15. / u/
Figura 20. Figura 21. Figura 22.
Demonstrando Demonstrando Negaçlo.
tempo/local, tempo/local.
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Realizando a comparacão entre os homens e muiheres corn relacao aos
recursos não-verbais (gestos e expressöes faciais), nossos dados demonstraram
que as muiheres realizararn mais mudancas corporais, corn 146 ocorrências(59,8 %) em relaçao aos hornens, que realizararn 98 ocorrências de rnudança
corporal (40,2 %).
Portanto, as muiheres utilizararn 19,6 % a mais de recursos não-verbais
em relacao aos hornens.
3.7 POSTURA
A postura é o outro movimento corporal que faz parte da comunicação
no-verbal, determinando fatores de interação.
Em nossa análise, observamos que os apresentadores mudaram a postu
ra trazendo o tronco para a frente (*b), para trás (*a) ou virando o tronco para
o lado, na direçäo de outra camera (*c) e os movimentos dos bracos podern
acornpanhar ou não o rnovimento do tronco (*e), no inIcio ou final do rela
to da notIcia.
E importante salientar que a mudança postural ocorreu de acordo corn
a alteração do assunto a ser relatado.
Ressaltam os autores que essas mudanças marcam o inhcio ou o fim de
algum assunto. Inclinar-se para a frente pode indicar o infcio de urna fala e
inclinar-se para trás, o inIcio de urn processo auditivo. (Steinberg 1988;
Knapp e Hall 1999).
Enquanto na Fonoaudiologia a posrura é observada para rnelhora da
producao vocal, na Comunicacão Não-Verbal está relacionada corn as
rnudancas de determinados assuntos. Ter conscincia sobre este fato certa
mente, aumenta a expressividade do comunicador e auxilia o fonoaudiologo
no treino do profissional da voz.
3.8 PROXMICA
Tivemos por fim, a preocupacão em observar os oito apresentadores em
seu espaco (proxêmica), no caso, o estüdio.
Todos Os apresentadores relatararn a notIcia em urn cenário composto
por uma parede de fundo, urna bancada e uma cadeira. Sobre a bancada, to-
dos utilizaram papéis (pautas) e caneta. Ao fundo, na maioria das emissoras,
pudemos observar poucas informaçoes visuais, apenas a predominância de
alguma cor de fundo. Vários tons de azul foram observados, contendo figu
ras de fundo relacionadas corn o conteüdo narrado e que se modificavam a
cada informação. Na ausência de fIguras de fundo, o sIrnbolo do telejornal era
mantido atrás do apresentador.
E interessante ressaltarrnos que na literatura, desde 1 970, pesquisadores
citados pot Knapp e Hall (1999), vêm estudando em diversos indivIduos,
efeito psicológico das cores nos arnbientes e eles conclufrarn que o azul, o amare
lo, o amarelo-esverdeado e o alaranjado, foram consideradas cores agradaveis,
sendo o azul, urn torn apaziguador e o alaranjado, urn torn mais excitante.
Os telejornais utilizaram predominantemente as cores azul e laranja
para o fundo de seus cenários.
A literatura ressalta que o espaco (proxrnica) também cornunica, obe
decendo a regras sociais e culturais. Quanto rnais Intimos sornos de urna pes
soa, rnenos espaco manternos em relaçao a ela e quanto menos conhecida e a
pessoa para nós, major é a distância mantida (Steinberg 1988; Malcher 1 989;
Rector eTrinta 1995).
Em nosso convIvio junto a equipe dos profissionais de telejornalismo
(editores, jornalistas, cinegrafistas), pudemos observar que a televisao, procu
tornar Os apresentadores Intimos do telespectador. 0 piano fechado
Figura 27. Para frente + Figura 28. Para o lado ÷ posiclo Figura 29. Para o lado ÷
mudanca dr braço. neutra das mIos. mb sobre urn dos braços.
Figura 24. Neutra. Figura 25. Para frente. Figura 26. Para trbs.
L
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demonstra urn espaco de intimidade, como se o apresentador estivesse na sala
do telespectador, contando urn fato e o close, gera a irnpressão de rnaior
intimidade entre os interlocutores. Quanto mais importante for o assunto,
mais fechado é o piano da camera e mais Intimo o telespectador se sente em
relaçao ao apresentador.
Observamos também que, mesmo corn a tecnoiogia do teleprompter,
onde toda notIcia d lida, o apresentador utiliza papéis e caneta. Assim, o
dinarnismo da cena d mantido e, caso o teleprompter não funcione, o apre
sentador conta corn urn apoio escrito. Corn certeza, a maioria dos telespecta
dores brasileiros “acredita” que as notIcias são exaustivarnente decoradas.
Todo esse dinamismo proxêmico das cameras ern relaçao ao apresenta
dor d pensado e comb inado antes do inIcio do telejornal. 0 objetivo é pro-
mover dois aspectos: rnovimento, para nao cansar o telespectador, e a proxi
midade, para que a noticia seja assimilada rapidarnente.
4. ANALISANDO Os RECURSOS VOCAlS
Quanto aos recursos vocais analisados nesta pesquisa, pudemos obser
var que os apresentadores, de maneira geral, realizararn urn major ndrnero de
mudanças vocais ascendentes, 57,2% do que descendentes e, que a rnaioria
dos apresentadores domina assuntos diferentes.
Realizando a cornparacao entre Os recursos vocais utilizados por hornens
e rnulheres, as rnulheres utilizam mais recursos vocais, 58%, do que os ho
mens, 42%.
Segundo Molina (1994), ha diferenças entoacionais entre hornens
muiheres por razôes sócio-culturais. Desde cedo, a menina é rnais estimulada
para tarefas de fala e canto; o rnenino d rnais estirnulado para tarefas de ação.
Observamos que a menina fala corn major velocidade e é mais precoce do que
o menino.
5. CONCLUSAO
Voz e gesto. Corno inter atuarn? Existe relacao direta entre des? Os
gestos estão relacionados a fala ou a acompanharn?
Estes foram questionamentos que nos acompanharam durante toda a
realizaçao deste estudo. Procurarnos relacionar a rnudança entoacional
(ascendente/descendente) a presenca do gesto por rneio de estudo estatIstico.
Nossos achados vão ao encontro da literatura, que diz haver uma coor
denaçao direta entre o rnovimento do corpo e o discurso (Condon 1976;
Condon e Ogston 1966; Birdwhistell 1966; Kendon 1980). Fala e gesto
encontram-se coordenados. Estes são dois componences usados na expressão
de uma ánica unidade de conteddo e parecem estar sob o comando das mes
rnas partes cerebrais. (Cicone et al. 1979).
Uma conscientização do significado dos recursos não-verbais por parte
dos apresentadores, certarnente contribui para a meihora de sua “perfor
mance”.
NOTAS
1. Por princIpios éticos, nao será possivel a divulgaçao dos nomes das emissoras e
dos apresentadores de telejornal.
2. A represenraçao fotografica é demonstrada pela reporter e apresentadora Cssia
Miguel, da EPTV afihiada da Rede Globo - Campinas - São Paulo.
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ABSTRACT
cending and leveled), thefrequency, the intensity, the pause and the duration. The
results reach the presence ofa relation between gesture and intonation, favoring
expressivüy. As speech pathologist, as a complementary analysis, we make sugges
tionsfor a better performance ofthe 71/professionals.
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This study aims to analyze the non verbal and vocal resources used by eight
71/anchors, from dJfrrent Brazilian TI/networks, recorded on video on Septem
ber, 07 of2000 at night (8:00 pm), focusing on the same theme: The Brazilian
Independency Day Celebration. The non-verbal elements analyzed were space
(proxemics), facial expressions, posture and gestures, using Ekman’s and Friesen’s
classzfication model of emblems, illustrators, regulators, affective and adaptive
manifrstations. The vocal resources include the intonation curve (ascending, des-
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